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RESUMO 
O presente artigo foca na intersecção entre as Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) e a Metodologia Ativa na educação, com 
especial atenção à aplicação desses conceitos na Escola Estadual Professor 
Walter Paiva, localizada em Ribeirão Preto, São Paulo. O objetivo principal é 
entender como as TDICs podem ser utilizadas para aprimorar a Metodologia 
Ativa e superar desafios educacionais, especialmente em ambientes de 
escolas públicas com limitações de infraestrutura e recursos tecnológicos. O 
enfoque teórico da pesquisa inclui a integração de tecnologia e pedagogia, 
destacando a necessidade de alinhar inovações tecnológicas com 
metodologias de ensino ativas, conforme discutido por autores como Moran 
(2017) e Bacich (2016). A pesquisa emprega uma metodologia qualitativa, 
utilizando análises de percepções de alunos e professores, avaliação das 
abordagens educacionais e infraestrutura disponível, além da investigação 
sobre as competências dos professores em relação à Metodologia Ativa e às 
TDICs. Os resultados indicam uma percepção positiva tanto dos alunos 
quanto dos professores sobre a aplicação das TDICs e da Metodologia Ativa, 
embora sejam evidentes limitações significativas na infraestrutura e na 
capacitação docente. 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação; 
Desafios Educacionais, Metodologia Ativa, Formação de Professores. 
 
INTRODUÇÃO 

A revolução tecnológica das últimas décadas tem transformado 
profundamente o panorama educacional em todo o mundo. O uso 
disseminado das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
trouxe consigo não apenas ferramentas avançadas, mas também novas 
oportunidades e desafios para o processo de ensino e aprendizagem. Neste 
contexto, emerge a Metodologia Ativa, uma abordagem pedagógica que 
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busca colocar o aluno no centro do processo educativo, promovendo a 
construção ativa do conhecimento. No entanto, é a interseção desses dois 
elementos, o uso das TDICs em conjunto com a Metodologia Ativa, que se 
tornou o foco desta pesquisa. 

As TDICs, incluindo computadores, dispositivos móveis, internet e 
software educacional, têm desempenhado um papel cada vez mais central 
na vida cotidiana, tornando-se ferramentas onipresentes para a 
comunicação, pesquisa e acesso à informação. Essa ubiquidade das TDICs 
gerou um debate profundo sobre como integrá-las efetivamente no ambiente 
escolar para melhorar o processo educativo. Em sua definição mais ampla, 
as TDICs abrangem "o conjunto de meios de comunicação social" (Houaiss, 
2015) que se tornaram parte inextricável de nossa existência. Compreender 
como essas tecnologias podem ser aproveitadas para aprimorar a educação 
é um desafio crítico que esta pesquisa se propõe a abordar. 

Por outro lado, a metodologia ativa representa uma mudança 
significativa na abordagem tradicional de ensino, na qual o professor 
desempenha um papel central como detentor do conhecimento. Com a 
Metodologia Ativa, os alunos são incentivados a se tornarem protagonistas 
de sua própria aprendizagem, engajando-se em atividades práticas, debates, 
resolução de problemas e colaboração. Essa abordagem tem sido elogiada 
por sua capacidade de motivar os alunos, desenvolver habilidades de 
pensamento crítico e promover uma aprendizagem mais significativa. 

A justificativa desta pesquisa é fundamentada na necessidade 
premente de compreender como a integração estratégica das TDICs com a 
metodologia ativa pode aprimorar o processo de ensino e aprendizagem no 
contexto educacional. Este é um tópico de grande relevância, considerando 
o rápido avanço tecnológico e as demandas por competências do século 21. 
Há um consenso crescente de que a educação deve evoluir para atender às 
necessidades de uma sociedade cada vez mais digital e globalizada. 

Nesse sentido, Moran (2017) ressalta que as TDICs podem ser 
usadas para criar ambientes de aprendizagem mais interativos e dinâmicos, 
que estão alinhados com os princípios da Metodologia Ativa. Além disso, 
autores como Bacich (2016) e Valente et al. (2017) enfatizam a importância 
de preparar alunos e professores para tirar o máximo proveito das TDICs em 
contextos educacionais. 

Considerando o contexto da educação pública e os desafios 
enfrentados pelos estudantes em relação ao conhecimento básico esperado 
ao concluir os anos iniciais e finais do ensino fundamental e do ensino médio, 
uma das questões que a presente dissertação busca solucionar é: diante das 
limitações de infraestrutura e de recursos tecnológicos nas escolas públicas, 
como superar os obstáculos para proporcionar um ambiente inovador e 
tecnológico em sala de aula? 

O objetivo deste projeto é evidenciar a aplicação das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) como recurso para aprimorar 
a metodologia ativa e superar as dificuldades educacionais na Escola 
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Estadual Professor Walter Paiva no município de Ribeirão Preto, Estado de 
São Paulo. Já os objetivos específicos são: 

 Mostrar as percepções dos alunos e dos professores sobre a 
utilização das metodologias atives e aplicação das TDICs em sala de aula; 

 Investigar as abordagens educacionais e níveis de 
infraestrutura disponíveis nessas escolas para a utilização das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino-
aprendizagem. 

 Analisar o conhecimento e habilidades dos professores em 
relação à Metodologia Ativa, bem como o uso das TDICs no ambiente escolar. 
 
METODOLOGIA 

O enfoque metodológico deste estudo é uma abordagem qualitativa. 
Esta escolha se justifica dada a complexidade e a natureza dos fenômenos 
em análise: a integração das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) com a Metodologia Ativa na Escola Estadual Professor 
Walter Paiva, localizada na rua R. Tupinambá - Subsetor Norte - 2 (N-2), 
Ribeirão Preto, São Paulo. Em cenários como este, métodos quantitativos 
seriam insuficientes para captar as nuances, as experiências e as percepções 
dos indivíduos envolvidos. 

A estratégia metodológica qualitativa permite uma exploração mais 
aprofundada dos processos de integração das TDICs e da Metodologia Ativa 
no ambiente escolar. Isso inclui compreender as experiências e percepções 
de professores, alunos e administradores escolares. Métodos específicos 
dentro deste enfoque incluirão a análise de documentos, como planos de 
ensino, registros de reuniões e correspondências oficiais, com o objetivo de 
identificar padrões e tendências relevantes (Gil; Vergara, 2015). 

 
Tipo de estudo 

O presente estudo adota uma abordagem de pesquisa que é 
simultaneamente exploratória e descritiva, conforme estabelecido por Gil 
(2002) e Prodanov e Freitas (2013). A pesquisa exploratória visa proporcionar 
maior familiaridade com o problema em foco, que no caso desta investigação, 
refere-se às práticas pedagógicas dos professores e à caracterização da 
população docente em escolas estaduais em Ribeirão Preto, São Paulo. A 
flexibilidade inerente a essa abordagem permite uma exploração abrangente 
do tema, abrindo caminhos para análises multifacetadas (Lakatos & Marconi, 
1992; Gil, 2002). 

Por sua vez, a dimensão descritiva do estudo procura detalhar as 
características e vivências da população pesquisada, englobando fatores 
como nível de formação/escolaridade, tempo de exercício da docência, 
cursos realizados, idade, sexo, entre outros (Gil, 2002; Prodanov & Freitas, 
2013). Esse enfoque possibilita uma análise profunda da realidade 
investigada, incluindo suas peculiaridades e ocorrências. 
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Yin (2001) afirma também que o estudo de caso é um modo de 
pesquisa empírica que investiga fenômenos contemporâneos em seu 
ambiente real, quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são  
claramente definidos; quando há mais variáveis de interesse do que pontos 
de dados; quando se baseia em várias fontes de evidências; e quando há 
proposições teóricas para conduzir a coleta e a análise dos dados. 

A pesquisa se centra em aspectos qualitativos, focando na essência 
e na natureza das práticas pedagógicas e na caracterização da população 
investigada (Gil, 2002). Essa abordagem é complementada por um Estudo 
de Campo, que proporciona um contato direto e observação dos 
participantes, enriquecendo a análise dos dados (Gil, 2002). Este 
procedimento foi considerado o mais apropriado para alcançar o 
aprofundamento desejado na análise da proposição do estudo, permitindo 
uma captação sensível e abrangente das interpretações e posicionamentos 
dos sujeitos envolvidos. 

Um exemplo emblemático de estudo de caso que segue as diretrizes 
propostas por Yin (2001) e que enfatiza os aspectos qualitativos mencionados 
por Gil (2002) é o trabalho de Stake (1995) sobre as práticas pedagógicas em 
escolas. Neste estudo, Stake adotou uma abordagem qualitativa para 
investigar em profundidade as interações e os processos educacionais em 
uma escola específica. Ele se concentrou em compreender a essência das 
práticas pedagógicas, utilizando uma variedade de fontes de dados, como 
entrevistas, observações e análise documental. Este estudo exemplifica a 
importância de explorar a natureza das práticas pedagógicas e a 
caracterização da população investigada em um contexto real e 
contemporâneo, conforme destacado por Yin (2001). Nesse sentido, a 
abordagem de Stake realça a relevância do contato direto e da observação 
dos participantes, aspectos enfatizados por Gil (2002) como cruciais para 
enriquecer a análise dos dados e obter uma compreensão profunda do 
fenômeno estudado. 

 
Descrição do contexto, dos participantes ou população e o período em 
que a pesquisa foi realizada 

Neste projeto de pesquisa, o locus empírico é Escola Estadual 
Professor Walter Paiva, localizada R. Tupinambá - Subsetor Norte - 2 (N-2), 
Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. Esse espaço é definido como um 
campo privilegiado para a investigação das complexidades da integração 
entre Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e a 
Metodologia Ativa. 

A população da pesquisa foi composta por discentes matriculados no 
2º ano do ensino médio (alunos entre 15 e 17 anos), professores que atuam 
nessas séries e gestores escolares. A amostragem busca a heterogeneidade 
do cenário educacional, tanto no que se refere aos segmentos de ensino 
quanto às disciplinas ministradas e faixas etárias atendidas. 
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O cronograma da pesquisa foi definido de forma a permitir uma 
imersão qualitativa e significativa no campo, respeitando os ciclos 
acadêmicos das instituições envolvidas e os períodos de maior viabilidade 
para a coleta de dados onde os questionários foram aplicados entre 17 de 
novembro e 24 de novembro de 2023. 

O acesso aos dados foi condicionado à obtenção de consentimento 
formal por parte das autoridades educacionais competentes e atende em 
estrita observância às diretrizes éticas que norteiam a pesquisa em ciências 
humanas, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos participantes, 
deixando claro que a participação é opcional, não contará como critério 
avaliativo na instituição e a qualquer momento os participantes podem 
expressar seu direito a se retirar da pesquisa. 

Esta configuração metodológica visa não apenas ao cumprimento 
dos objetivos propostos, mas também à produção de um conhecimento que 
seja tanto cientificamente rigoroso quanto socialmente relevante, para 
contribuir de forma efetiva para as políticas públicas de educação. 
 
RESULTADOS 

Neste momento, apresentam-se os dados obtidos por meio de um 
questionário aplicado aos alunos do 2º ano do ensino médio, com o objetivo 
de avaliar a frequência de problemas técnicos enfrentados durante as aulas, 
conforme tabela a seguir.  
 
Tabela 1: Quadro de participantes da pesquisa 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023 

 
A primeira pergunta do questionário (Figura 1) visava identificar a 

regularidade com que os estudantes encontravam dificuldades técnicas. Os 
resultados indicam que a maior parte dos alunos, correspondendo a 60%, 
relatou enfrentar problemas técnicos "às vezes". Este dado é relevante para 
compreender a dinâmica e os desafios do ambiente educacional no contexto 
atual, marcado pela crescente integração de tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem".  

Por outro lado, tanto a frequência de “raramente” quanto a de 
“frequentemente” recebeu cada uma 20% das respostas, indicando que para 
alguns alunos, esses problemas são menos comuns ou mais recorrentes. 
Notavelmente, não houve relatos de alunos que sempre enfrentam problemas 
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técnicos durante as aulas, sugerindo que, embora existam desafios técnicos, 
eles não são uma constante disruptiva para a maioria dos alunos. 
 
Figura 1: Frequência de problemas técnicos nas aulas 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023 

 
A avaliação do acesso a computadores e internet na escola, 

conforme respondido pelos participantes, apresenta uma distribuição variada. 
Observa-se que uma proporção significativa dos respondentes, 
representando 40% (2 de 5), classificou o acesso como "Ruim". Esta 
avaliação sugere desafios significativos na infraestrutura de TI da escola, 
possivelmente indicando equipamentos desatualizados, conexões de internet 
instáveis ou insuficientes para atender às necessidades dos alunos. 

Por outro lado, uma parcela igual de 40% (2 de 5) considerou o 
acesso como "Bom", indicando uma satisfação moderada com os recursos 
disponíveis. Isso pode implicar que, embora existam problemas, os recursos 
atuais ainda são capazes de atender a algumas das necessidades 
educacionais dos alunos. 

A opinião de que o acesso é "Médio" foi expressa por 20% (1 de 5) 
dos participantes, o que pode refletir uma percepção de que, embora os 
recursos de TI disponíveis na escola não sejam ideais, eles não são 
extremamente inadequados. 

A ausência de respostas classificando o acesso como "Excelente" é 
notável, sugerindo que há margem para melhorias significativas na 
infraestrutura de computadores e internet da escola para alcançar um nível 
de satisfação. 
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Figura 2: Qualidade da internet na escola 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023 

 
Observa-se que 60% dos alunos (3 de 5) relataram ter aulas com o 

uso de computadores apenas uma vez por semana. Este dado sugere que, 
embora a tecnologia esteja presente no ambiente educacional desses alunos, 
sua utilização não é uma prática diária ou muito frequente na figura 9. 

Por outro lado, a opção de ter aulas com computadores duas vezes 
por semana ou não ter nenhuma aula com computadores não foi selecionada 
por nenhum dos participantes. Isso indica que, enquanto o uso de tecnologia 
não é completamente ausente, também não é extremamente prevalente na 
rotina semanal desses alunos. 

Cabe destacar que, 40% dos alunos (2 de 5) responderam que o uso 
de computadores ocorre de maneira 'raramente'. Esta resposta pode refletir 
uma integração ocasional e não sistemática da tecnologia no currículo 
escolar. Este padrão de uso sugere uma abordagem mais seletiva ou limitada 
no emprego de ferramentas digitais no processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, os resultados apontam para uma integração moderada da 
tecnologia na educação desses alunos, destacando uma frequência limitada 
de aulas que utilizam computadores como uma ferramenta de ensino. 
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Figura 3: Quantas vezes por semana as aulas utilizam computadores 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023 

 
Com base nas respostas do questionário aplicado aos alunos do 2º 

ano do ensino médio já pode-se realizar uma análise inicial que cruza os 
dados coletados para estabelecer um panorama sobre a utilização das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e as 
metodologias ativas nas escolas públicas em Ribeirão Preto. 

A maioria dos alunos (60%) relatou enfrentar problemas técnicos "às 
vezes", indicando que, embora existam desafios técnicos, eles não são uma 
constante disruptiva. Simultaneamente, 40% dos alunos avaliaram o acesso 
a computadores e internet como "Ruim", sugerindo deficiências na 
infraestrutura de TI das escolas. Essa avaliação se alinha com o objetivo de 
investigar as abordagens educacionais e níveis de infraestrutura disponíveis. 
A presença de avaliações "Boas" e "Médias" reflete uma variação na 
qualidade dos recursos disponíveis, que pode influenciar a eficácia da 
aplicação das TDICs e das metodologias ativas. 

Os dados mostram que 60% dos alunos têm apenas uma aula por 
semana utilizando computadores, enquanto 40% indicam um uso "raro". Este 
cenário aponta para uma integração baixa das TDICs no processo 
educacional, o que pode limitar a aplicação de metodologias ativas. A 
ausência de aulas frequentes com computadores sugere que a incorporação 
de tecnologia no currículo ainda é limitada, o que pode ser um reflexo tanto 
da infraestrutura disponível quanto da familiaridade dos professores com 
essas tecnologias. 

A análise dos dados coletados reflete desafios na aplicação das 
TDICs em sala de aula. As limitações de infraestrutura, evidenciadas pelas 
avaliações de acesso "Ruim" e pela frequência limitada de uso de 
computadores, podem restringir a implementação de metodologias ativas, 
que frequentemente dependem de recursos tecnológicos. Além disso, a 
variabilidade na percepção dos alunos sobre problemas técnicos e acesso a 
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recursos indica diferenças nas condições de aprendizagem, que devem ser 
consideradas ao desenvolver estratégias para superar os obstáculos 
educacionais. 

A seguir, serão apresentados os resultados do questionário aplicado 
aos professores e gestores, estes questionários apesar de autorizado pelo 
gestor da instituição, não foi respondido pelo mesmo, sendo assim o 
questionário trata-se apenas do ponto de vista dos professores do 2º ano do 
ensino médio da escola lócus da pesquisa.  
 
Figura 4: Cargo 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023 

 
Especificamente, conforme figura 6, dos respondentes, 20% (1 de 5) 

indicaram ter entre 0 e 5 anos de experiência. Esta categoria representa os 
profissionais mais novos na área, possivelmente trazendo abordagens 
frescas e contemporâneas, mas com menos exposição a experiências de 
longo prazo. 

Um número igual de respondentes, também 20% (1 de 5), afirmou ter 
entre 6 e 10 anos de experiência. Este grupo pode ser considerado como 
profissionais em estágio intermediário de suas carreiras, provavelmente com 
um bom equilíbrio entre conhecimento atualizado e experiência prática. 

A maior proporção de respostas, 40% (2 de 5), foi dos que possuem 
entre 11 e 15 anos de experiência. Esses profissionais são, sem dúvida, 
experientes, tendo acumulado uma quantidade considerável de 
conhecimento e habilidades práticas ao longo dos anos. 

Por fim, 20% (1 de 5) dos participantes relataram ter mais de 15 anos 
de experiência, indicando uma longa carreira e um profundo conhecimento 
da área. Este grupo representa os veteranos, com uma rica compreensão dos 
desafios e das mudanças históricas em sua área de atuação. 
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Figura 5: Tempo de experiência em sala de aula 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Figura 6: Frequência de obstáculos técnicos 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Notavelmente, nenhum dos professores participantes selecionou a 

opção "Raramente", indicando que os desafios técnicos são uma realidade 
comum na rotina educacional. Isso sugere que os obstáculos técnicos não 
são eventos isolados, mas sim um aspecto recorrente que afeta a dinâmica 
de ensino. 

Entre os respondentes, 40% (2 de 5) indicaram que enfrentam 
obstáculos técnicos "Às vezes". Esta proporção sugere que, para esses 
professores, embora os problemas técnicos não sejam uma constante, eles 
ocorrem com uma regularidade que não pode ser negligenciada. Isso pode 
impactar a fluidez das aulas e a eficácia do uso de tecnologias educacionais. 

Outros 40% (2 de 5) dos professores relataram enfrentar obstáculos 
técnicos "Frequentemente". Esta resposta aponta para uma presença mais 
constante e possivelmente disruptiva de problemas técnicos, o que pode 
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representar um desafio significativo para manter a continuidade e a qualidade 
do ensino. 

Além disso, 20% (1 de 5) dos professores afirmaram que sempre 
enfrentam obstáculos técnicos durante as aulas. Este dado é particularmente 
preocupante, pois sugere que para este grupo de professores, as questões 
técnicas são um impedimento constante, afetando seriamente a realização 
das atividades pedagógicas e a interação com os alunos. 

Os resultados desta pesquisa destacam que a maioria dos 
professores enfrenta desafios técnicos com uma frequência considerável. A 
frequência de obstáculos técnicos "Frequentes" e "Sempre" entre um número 
significativo de professores sublinha a necessidade urgente de melhorias nas 
infraestruturas de tecnologia da informação e comunicação nas escolas, bem 
como no suporte técnico, para garantir a eficácia do processo de ensino-
aprendizagem 
 
Tabela 2: Desafios pedagógicos enfrentados 
 

Na sua opinião quais são os principais desafios 
pedagógicos que você enfrenta? 

 

 
P1 Devido a possuir muita dificuldade para usar tecnologia 

P2 Um sistema de internet eficiente 

P3 Falta de internet 

P4 Indisciplina e falta de interesse dos alunos 
P5 Falta de apoio da gestão 

Nota: Dados da pesquisa, 2023. 
 

Na análise dos principais desafios pedagógicos enfrentados pelos 
professores, emergem aspectos que são importantes para a compreensão 
das dinâmicas atuais do ambiente educacional. Os resultados da pesquisa 
apontam para uma diversidade de obstáculos, que vão desde a integração 
de tecnologias digitais até questões comportamentais e administrativas em 
sala de aula. 

Um dos desafios salientados pelos professores é a dificuldade em 
utilizar a tecnologia de maneira eficaz em suas práticas pedagógicas. Este 
fator sugere uma lacuna na formação e no desenvolvimento profissional dos 
educadores em relação às competências digitais. Tal lacuna pode limitar a 
aplicação de metodologias pedagógicas inovadoras e a adoção eficiente de 
recursos tecnológicos no ensino, conforme discutido por autores como 
Prensky (2001) e Mishra e Koehler (2006), que enfatizam a importância da 
fluência tecnológica para educadores no século XXI. 

A questão da infraestrutura de internet nas escolas também é um 
aspecto crítico destacado na pesquisa. A eficiência da conexão de internet e 
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a sua disponibilidade são essenciais para o acesso a recursos educacionais 
digitais e para a implementação de práticas pedagógicas contemporâneas. A 
falta de uma infraestrutura de internet adequada é um obstáculo que pode 
restringir significativamente as oportunidades de aprendizagem e a aplicação 
de estratégias de ensino baseadas em tecnologia, como observado por Bates 
(2015) em sua análise sobre a integração de tecnologia na educação. 

Ademais, a pesquisa evidencia desafios no que tange ao 
comportamento e ao engajamento dos alunos. A indisciplina e a falta de 
interesse são problemas que podem afetar diretamente a eficácia do 
processo de ensino-aprendizagem e a gestão da sala de aula. Essas 
questões são amplamente discutidas na literatura pedagógica, com autores 
como Skinner e Belmont (1993) ressaltando a importância de estratégias de 
ensino que promovam o envolvimento e a motivação dos alunos. 

Por fim, a falta de apoio da gestão escolar surge como um fator que 
pode limitar a implementação de novas abordagens pedagógicas e inovações 
educacionais. O suporte administrativo é fundamental para a provisão de 
recursos, para a facilitação da adoção de práticas pedagógicas atualizadas e 
para a criação de um ambiente escolar propício ao desenvolvimento 
profissional e ao aprendizado dos alunos, conforme destacado por Fullan 
(2007) em sua análise sobre liderança e mudança nas escolas. 
 
Figura 7: Acesso à internet na escola 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Para questão de avaliação dos professores quanto a qualidade da 

conectividade á interne, a categoria "Ruim" não recebeu nenhuma indicação, 
o que pode sugerir que, embora existam limitações, a qualidade da 
conectividade à internet na instituição não é percebida como inadequada em 
um nível crítico pelos respondentes. Isso é um indicativo positivo, pois mostra 
que a situação atual, pelo menos para os participantes, não está em um 
estado de deficiência extrema. 

A maioria dos participantes, representando 60% (3 de 5), avaliou a 
conectividade à internet como "Média". Esta percepção implica que, enquanto 
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a conectividade atende a algumas necessidades básicas, há espaço para 
melhorias. A avaliação "Média" sugere que a infraestrutura de internet, 
embora funcional, pode não ser suficientemente robusta para suportar 
aplicações mais exigentes ou muitos usuários simultâneos, uma 
consideração importante em ambientes educacionais que dependem cada 
vez mais de recursos digitais. 

Por outro lado, 40% (2 de 5) dos respondentes classificaram a 
qualidade da conectividade à internet como "Boa", indicando um nível de 
satisfação mais elevado com a infraestrutura existente. Esta avaliação sugere 
que, para esses participantes, a internet disponível na instituição é capaz de 
suportar as atividades educacionais e administrativas de maneira eficaz. 

A ausência de avaliações na categoria "Excelente" pode ser 
interpretada como uma falta de uma conectividade à internet de alto padrão, 
que ofereceria uma experiência sem falhas e com capacidade para suportar 
todas as demandas digitais contemporâneas. Isso destaca uma oportunidade 
para melhorar a infraestrutura existente e alcançar um nível de serviço que 
seja considerado excelentes pelos usuários. 

 
Figura 8: Frequência de utilização de TDICs 

 
Nota: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Em relação à frequência com que os professores integram as 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) em suas 
estratégias pedagógicas (Figura 10), os resultados da pesquisa apontam para 
uma tendência moderada de adoção dessas tecnologias. A ausência de 
respostas nas categorias "Raramente" e "Sempre" sugere uma abordagem 
equilibrada, sem extremos na frequência de uso das TDICs. 

A maioria dos professores, representando 60% (3 de 5), relatou 
integrar TDICs em suas estratégias pedagógicas "Às vezes". Este dado indica 
que, embora a utilização de tecnologias digitais faça parte das práticas de 
ensino, ela não é uma constante ou um componente integral das aulas. Este 
padrão pode refletir tanto a disponibilidade de recursos tecnológicos quanto 
o nível de conforto e familiaridade dos professores com tais ferramentas. 
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Por outro lado, 40% (2 de 5) dos professores indicaram que integram 
frequentemente as TDICs em suas abordagens pedagógicas. Esta proporção 
sugere que para um grupo significativo de educadores, as tecnologias digitais 
são um componente regular e importante de suas metodologias de ensino. 
Este uso frequente pode indicar uma maior confiança na tecnologia como 
ferramenta pedagógica e uma possível tendência para inovações 
educacionais mais baseadas em tecnologia. 

A falta de respostas indicando que as TDICs são utilizadas "Sempre" 
ou "Raramente" revela que, embora a tecnologia seja uma parte do cenário 
educacional, sua adoção não é uniforme ou universal entre os professores 
pesquisados. A ausência de uma integração constante ou de um desuso total 
das TDICs sugere um espaço para o desenvolvimento profissional adicional, 
visando uma incorporação mais ampla e efetiva da tecnologia nas práticas 
pedagógicas. 
 
Tabela 3: Aplicação de metodologia ativa em sala  

 
 
QUAIS METODOLOGIAS ATIVAS VOCÊ APLICA  
EM SUAS AULAS? 

P1 Sala invertida e seminário apresentado pelos alunos 

P2 Sala invertida e aula online 

P3 Materias Virtuais "SEDUC" 

P4 Análise Prévia do conteúde da aula 

P5 Debate e sala invertida 

Nota: Dados da pesquisa, 2023. 
 

O primeiro professor (P1) implementa a combinação de sala de aula 
invertida com seminários apresentados pelos alunos, enfatizando a 
participação ativa dos estudantes na construção e apresentação do conteúdo. 

O segundo professor (P2) adota uma fusão da sala de aula invertida 
com aulas online, uma abordagem que mescla métodos presenciais e digitais, 
propiciando um ensino híbrido e adaptativo. 

Já, o terceiro professor (P3) utiliza materiais virtuais, especificamente 
da plataforma "SEDUC", integrando recursos digitais no processo educativo. 

O quarto professor (P4) relatou que pratica a análise prévia do 
conteúdo da aula pelos alunos, uma estratégia preparatória que promove o 
engajamento ativo antes das sessões presenciais. 

Por fim, o quinto professor (P5) combina debates com a sala de aula 
invertida, estimulando o pensamento crítico e habilidades de argumentação. 

Importante observar que, dentre os cinco professores, apenas dois 
(P2 e P3) relataram utilizar as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) como parte integrante de suas práticas de 
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metodologias ativas. Esta constatação sugere que, embora haja um 
reconhecimento da importância das TDICs no ambiente educacional, a 
adoção dessas tecnologias ainda não é uma prática universal entre os 
professores participantes da pesquisa. Essa limitação no uso das TDICs pode 
refletir desafios como a disponibilidade de recursos, a formação técnica dos 
professores ou a escolha pedagógica baseada em outros métodos de ensino. 
 
DISCUSSÕES 

A discussão dos resultados obtidos no projeto de pesquisa realizado 
nas unidades escolares da rede estadual de ensino em Ribeirão Preto, São 
Paulo, foca na aplicação das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) e nas metodologias ativas. O objetivo central é 
entender como esses recursos e estratégias são percebidos e utilizados por 
alunos e professores, visando aprimorar o processo de ensino-aprendizagem 
e superar desafios educacionais. 

Os resultados obtidos indicam que a integração das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) nas práticas pedagógicas 
ainda não se apresenta como uma constante nas escolas estudadas. É 
importante, no entanto, ponderar sobre as limitações dos dados coletados, 
considerando o número relativamente pequeno de questionários aplicados. 

Contudo embora a amostra tenha suas limitações, isso não invalida 
a pesquisa. A relevância dos dados coletados permanece, mas deve ser 
interpretada dentro do contexto de uma amostra limitada. Tais limitações não 
diminuem a importância do estudo, mas colocam os resultados em 
perspectiva, sugerindo a necessidade de investigações futuras com amostras 
mais amplas para uma compreensão mais abrangente e detalhada do tema. 
Embora 40% dos professores relatem a integração frequente dessas 
tecnologias em suas estratégias de ensino, uma proporção maior (60%) 
indica um uso apenas ocasional. Esta tendência sugere que, apesar de 
reconhecerem a importância das TDICs, os professores enfrentam desafios 
na sua implementação regular, o que pode ser atribuído à falta de recursos, 
formação adequada ou confiança na aplicação dessas tecnologias. 

Do ponto de vista dos alunos, há uma percepção mista em relação 
ao acesso e à qualidade da conectividade à internet, um componente vital 
para a eficácia das TDICs. A maioria avaliou a conectividade como "Média", 
sugerindo que, embora as necessidades básicas sejam atendidas, há 
margem para melhorias significativas. Esta avaliação ressalta a importância 
de uma infraestrutura robusta para suportar um ambiente educacional 
enriquecido pelas TDICs. 

Os desafios na implementação de metodologias ativas e no uso das 
TDICs também são refletidos nas abordagens educacionais adotadas pelos 
professores. Apenas dois dos cinco professores relataram utilizar as TDICs 
como parte integrante de suas práticas de metodologias ativas, indicando 
uma possível discrepância entre o potencial dessas tecnologias e sua 
aplicação real nas salas de aula. Este cenário é corroborado pela frequência 
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limitada com que os alunos têm aulas utilizando computadores, apontando 
para uma integração ainda moderada das TDICs no processo educacional. 

A variedade de metodologias ativas empregadas pelos professores, 
como a sala de aula invertida, seminários e debates, demonstra um esforço 
para envolver os alunos de maneira mais ativa no aprendizado. No entanto, 
os obstáculos técnicos enfrentados frequentemente por uma parcela 
significativa dos professores podem impactar a eficácia dessas abordagens. 
Este aspecto destaca a necessidade de um desenvolvimento profissional 
contínuo que não apenas aborde as competências pedagógicas, mas 
também fortaleça as habilidades técnicas dos educadores para uma 
integração efetiva das TDICs. 

Os resultados apontam que a percepção dos alunos e professores 
sobre a utilização das TDICs e metodologias ativas é variada. Embora exista 
um reconhecimento da importância dessas ferramentas, a frequência de sua 
aplicação varia. A maioria dos professores (60%) relatou integrar as TDICs 
em suas estratégias pedagógicas "Às vezes", indicando uma adoção 
moderada dessas tecnologias. Este padrão pode ser reflexo de diversos 
fatores, incluindo a disponibilidade de recursos tecnológicos e o nível de 
conforto dos professores com essas ferramentas. A integração ocasional das 
TDICs, como demonstrado pela prática de alguns professores, é um 
indicativo de que a transformação digital no ambiente educacional ainda está 
em processo de maturação. 

A investigação sobre as abordagens educacionais e os níveis de 
infraestrutura revelou que existem desafios significativos na implementação 
efetiva das TDICs. A qualidade da conectividade à internet, avaliada como 
"Média" pela maioria dos participantes, reflete limitações na infraestrutura que 
podem impactar o uso eficiente das TDICs. Esta situação ressalta a 
necessidade de melhorias na infraestrutura de TI para suportar 
adequadamente o uso de recursos digitais no ensino. 

A análise das habilidades e do conhecimento dos professores em 
relação às metodologias ativas e ao uso das TDICs revela um cenário de 
desenvolvimento contínuo. A adoção variada de metodologias ativas, como a 
sala de aula invertida e o uso de materiais virtuais, sugere que os professores 
estão explorando diferentes abordagens para envolver os alunos. No entanto, 
os desafios na utilização eficaz da tecnologia, como indicado pelos 
obstáculos técnicos frequentemente enfrentados, destacam a necessidade 
de formação adicional e suporte para os professores. Esta necessidade é 
corroborada por teóricos como Mishra e Koehler (2006), que enfatizam a 
importância do conhecimento tecnológico no contexto pedagógico. 
 
CONCLUSÃO 

Este artigo buscou compreender como superar as barreiras 
relacionadas à infraestrutura e recursos tecnológicos nas escolas públicas, 
com um enfoque específico na Escola Estadual Professor Walter Paiva, em 
Ribeirão Preto, São Paulo, uma vez que o objetivo deste projeto foi evidenciar 
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a aplicação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
como recurso para aprimorar a metodologia ativa e superar as dificuldades 
educacionais na Escola Estadual Professor Walter Paiva no município de 
Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. Já os objetivos específicos foram, 
mostrar as percepções dos alunos e dos professores sobre a utilização das 
metodologias ativas e aplicação das TDICs em sala de aula; Investigar as 
abordagens educacionais e níveis de infraestrutura disponíveis nessas 
escolas para a utilização das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) no processo de ensino-aprendizagem e analisar o 
conhecimento e habilidades dos professores em relação à Metodologia Ativa, 
bem como o uso das TDICs no ambiente escolar 

Os resultados obtidos em relação aos objetivos específicos deste 
estudo evidenciam uma realidade que, embora presente, pode não ser 
plenamente representativa devido às limitações do tamanho da amostra. No 
entanto, os resultados apurados refletem de maneira significativa a realidade 
da amostra pesquisada.  

Em primeiro lugar, as percepções dos alunos e professores sobre a 
utilização das metodologias ativas e a aplicação das TDICs em sala de aula 
foram predominantemente positivas, indicando um reconhecimento da 
relevância dessas ferramentas para o processo de ensino-aprendizagem. 
Contudo, a análise das abordagens educacionais e dos níveis de 
infraestrutura disponíveis para a utilização das TDICs revelou um cenário de 
limitações significativas, caracterizado por uma infraestrutura insuficiente e 
uma formação docente que nem sempre acompanha as exigências 
tecnológicas atuais. 

Além disso, a investigação do conhecimento e habilidades dos 
professores em relação à Metodologia Ativa e ao uso das TDICs no ambiente 
escolar apontou para a necessidade de investimentos contínuos em formação 
profissional. Esses investimentos são essenciais para alinhar as práticas 
pedagógicas com as inovações tecnológicas, possibilitando assim que as 
TDICs sejam integradas de forma eficaz e transformadora no processo 
educativo. 

Diante das evidências coletadas e analisadas, esta pesquisa conclui 
que, para superar as limitações de infraestrutura e recursos tecnológicos em 
escolas públicas, é imprescindível um esforço colaborativo envolvendo 
políticas governamentais, gestão escolar e formação docente. A 
implementação de TDICs em conjunto com metodologias ativas requer não 
apenas o aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica, mas também 
um desenvolvimento profissional docente que esteja em sintonia com as 
tendências educacionais contemporâneas. 

Assim, a efetivação de uma educação inovadora e tecnologicamente 
avançada nas escolas públicas passa pela construção de um ecossistema 
educacional que valorize tanto os recursos tecnológicos quanto o 
desenvolvimento humano e profissional dos educadores. Esta abordagem 
integrada tem o potencial de transformar o ensino, tornando-o mais dinâmico, 
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inclusivo e adaptado às necessidades de uma sociedade em constante 
evolução tecnológica. 
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